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Abstract. Ants visiting extra floral nectaries of Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. (Fabaceae, Mimosoideae) on
frequently burning cerrado. Although there has been many published works on ants association to extrafloral nectaries (efns), and
to phytophagous insects, there remains a lack of information on fire effects on those interactions. This study intends to compare the
frequencies of ants on efns of Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. (Mimosoideae), between burned and unburned areas. The
collections were carried out during two wet seasons, from November to January of 2003 and from September to November of 2004,
in two areas of sensu stricto cerrado, in the Ecological Reserve of IBGE in Brasilia, DF, Brazil. One of these areas was protected by
fire (control area), and the other was submitted to a biannual prescribed fire. Thirty plants in each area were marked and monitored
four times per season (n=120 inspections), during am time. A total of nine species of ants were collected but a single species of
Camponotus (Formicinae) presented a very high predominance in the experimental area. Generally, there was a low frequency of
ants on the efns, occurring only on 17% of the monitored plants. The ants frequency differed between areas with a higher frequency
of ants on the plants in the experimental (χ² = 20.48  p < 0,001). In the control area there was no difference in frequencies of ants
in 2003 compared to 2004 but in experimental area those frequencies were much higher in 2003 (15 months after the last fire)
than in the next year (one month after the fire). This study stressed a marked increase of frequencies of ants on efns of S.
adstringens approximately one year after fire, with dominance of one species of Camponotus . However, more studies will be
necessary for better understanding of how these variables can affect the three trophic interactions in this system.
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Resumo. Apesar da ampla literatura sobre nectários extraflorais (nefs) e suas relações com formigas, herbívoros e plantas,
praticamente não existem informações sobre o efeito de queimadas nessas relações. Nesse trabalho comparamos a freqüência de
visitas de formigas em nefs de Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. (Mimosoideae), entre áreas de cerrado com queima a
cada dois anos (Experimental) e protegida de fogo (Controle), na Reserva Ecológica do IBGE (DF, Brasil). Os dados foram coletados
no período de chuvas de 2003 (nov./03 a jan./04) e de 2004 (set. a nov./04), em 30 indivíduos marcados em cada área. Foram
realizadas quatro visitas (120 vistorias) por área em cada período, sempre pela manhã. Foram encontradas nove espécies de
formigas com uma marcada predominância de uma espécie de Camponotus (Formicinae) na área Experimental. A freqüência total
de ocorrência de formigas foi baixa com apenas 17% das vistorias apresentando visitantes. A freqüência de formigas não diferiu
entre anos na área Controle, mas foi muito maior na área Experimental em 2003, 15 meses após a última queimada, do que em
2004, um mês após a queimada. Em 2003 a área Experimental apresentou uma freqüência de visitas bem maior do que a área
Controle (χ² = 20,48  p < 0,001). Os resultados encontrados nesse trabalho mostram um claro aumento da freqüência de formigas,
em nefs de S. adstringens, um ano após o fogo no cerrado e essa maior visitação é fortemente dominada por uma espécie de
Camponotus. Resta saber como esses fatores afetam as relações tri-tróficas nesse sistema.

Palavras-chaves: barbatimão, Camponotus, fogo, Leguminosae, NEF.
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INTRODUÇÃO

Nectários extra-florais são atrativos para uma
variedade de organismos, especialmente formigas
(BENTLEY, 1977; HESPENHEID, 1985; DEVRIES & BAKER, 1989;
PEMBERTON & LEE, 1996; RUHREN & HANDEL, 1999; CUATLE

& RICO-GRAY, 2003). As plantas com nectários extra-
florais, seus herbívoros e os predadores e parasitos que
visitam os nectários formam teias de interações que
resultam em efeitos positivos e negativos para os
diferentes componentes do sistema (KOPTUR, 1991; HEIL

& MCKEY, 2003; MCKEY, et al. 2005).
Os efeitos de queimadas sobre a fauna de formigas

têm sido investigados em vários ambientes (ANDERSEN,
1991; ANDREW et al., 2000; FARJI-BRENER et al., 2002;
IZHAKI et al., 2003; PARR et al., 2004; GUNAWARDENE &
MAJER, 2005; RATCHFORD et al., 2005; WILKINSON, 2005;
RODRIGO & RETANA, 2006). No entanto, na ampla
literatura mundial sobre nectários, formigas e
herbívoros, o fator fogo parece não ter sido investigado,
exceto por uma queimada acidental cujos efeitos
foram acompanhados por BENTLEY (1976).

O fogo é um fator comum no cerrado e tem efeitos
importantes na vegetação e na fauna (HOFFMANN &
MOREIRA, 2002; MIRANDA et al., 2004). Após uma
queimada a maioria das plantas apresenta uma rápida
e vigorosa rebrota com folhas que tendem a ser
grandes, com menor peso específico e sofrem uma
alta herbivoria por insetos (VIEIRA et al., 1996). A
fauna de formigas é afetada por queimadas
ocorrendo uma redução das espécies que nidificam
em plantas (MORAIS & BENSON, 1988).

Uma abundante fauna de formigas forrageia em
vegetação de cerrado (RAMOS et al., 2003; RIBAS et
al., 2003; SILVA et al., 2004; MARQUES & DEL-CLARO,
2006) que, por sua vez, tem uma flora rica em
espécies com nectários extraflorais (OLIVEIRA & LEITÃO

FILHO, 1987). Essas características, aliadas ao fácil
acesso à copa das plantas, vêm resultando em uma
crescente literatura sobre nectários extraflorais, suas
formigas visitantes e os efeitos sobre insetos
herbívoros em plantas de cerrado (DELCLARO, 2004;
OLIVEIRA & FREITAS, 2004). Ainda assim, e apesar de
fogo ser um fator ecológico importante e comum
nos cerrados do Brasil, não encontramos trabalhos

investigando os efeitos de queimadas nessas interações.
Apresentamos aqui uma comparação da freqüência

de visitas de formigas em nectários extraflorais de
barbatimão entre área de cerrado protegido contra fogo
e área com queima a cada dois anos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na Reserva Ecológica
do IBGE (RECOR) (15º56’ S - 46º47’ W) no Distrito
Federal, Brasil. A Reserva é um sítio de pesquisa de
longa duração (PELD/CNPq) onde a fitofisionomia
predominante é cerrado sensu stricto (OLIVEIRA-FILHO

& RATTER, 2002). Em 1991 foi implantado, na
RECOR, um projeto experimental sobre os efeitos
de queimadas freqüentes em cerrado, onde parcelas
de 10 ha são submetidas a diferentes regimes de
queimadas prescritas. As coletas de dados foram
realizadas em uma parcela com queimadas bienais
(Experimental) e em uma área adjacente protegida
contra fogo (Controle). As últimas queimadas, antes
das coletas de dados, ocorreram em agosto de 2002
e de 2004 na parcela experimental e o controle foi
acidentalmente queimado em setembro de 1994.

A visita de formigas foi acompanhada nos
nectários extraflorais (NEFs) de Stryphnodendron
adstringens (Mart.) Cov. (Mimosoideae) no período
de chuvas de 2003 (nov/03 a jan/04) e de 2004 (set
a nov/04), em 30 indivíduos marcados em cada área.
Na área experimental o início das observações de
2003 corresponde a 15 meses após a queimada de
2002, enquanto que o de 2004 ocorreu um mês
após a queimada.

S. adstringens, conhecida como barbatimão, é
uma espécie com ampla distribuição geográfica nos
cerrados brasileiros e que ocorre em altas densidades
em várias localidades do Brasil central (FELFILI et al.,
1999). A folha apresenta um nectário conspícuo e
bem estruturado na base da raquis e um número
variado de pequenos nectários ao longo da ráquis e
dos raquíolos, como ilustrado em OLIVEIRA & LEITÃO-
FILHO (1987). Os nectários pequenos possuem a
forma de cone, externamente similar aos descritos
para Mimosa e Erythrophleum (PASCAL et al., 2000),
que se tornam marrons e não funcionais em folhas
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mais velhas. S. adstringens apresenta uma troca
completa de folhas a cada ano (FELFILI et al., 1999).
A troca de folhas não é sincrônica entre indivíduos
e, em setembro, os indivíduos da área controle
apresentavam fenologia foliar variada tendo desde
plantas com apenas folhas senescentes até plantas
com folhas em início de expansão. O fogo aumenta
a sincronia na produção de folhas entre os indivíduos
que apresentam uma vigorosa rebrota após a
queimada. No primeiro período de coletas (2003)
todos os indivíduos marcados estavam com folhas
novas ou em expansão. No segundo período (2004)
os indivíduos marcados que não apresentavam folhas
novas ou em expansão foram substituídos por outros
com essas condições de fenologia foliar.

Foram realizadas quatro visitas em cada indivíduo
marcado, em cada área, totalizando 120 vistorias por área
em cada período. Cada vistoria compreendia observação
por 30 segundos ao redor da planta com a coleta das
formigas presentes, sempre no período da manhã.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas nove espécies de formigas
visitando NEFs de barbatimão com predominância
de Camponotus (Formicinae) e Cephalotes
(Myrmicinae). Três espécies ocorreram em apenas
uma das áreas, todas com baixa freqüência de
ocorrência: uma espécie de Brachymyrmex
(Formicinae) na área controle, uma de Cephalotes
e uma de Azteca (Dol ichoderinae) na área
experimental. No conjunto de vistorias dos dois
períodos, cada área apresentou sete espécies de
formigas e apenas uma espécie de Camponotus foi
fortemente predominante na área experimental em
2003, quinze meses após o fogo, com 60% (25/42)
das ocorrências. Em 2004, um mês após a queimada,
esta espécie ainda foi a mais freqüente com 35% (6/
17) das ocorrências.

No geral, a freqüência de ocorrência de formigas
foi baixa com apenas 17% das vistorias apresentando
formigas. Na área controle, a freqüência de vistorias
com formigas ficou em 7,5% (2003) e 12,5% (2004).
Essa freqüência variou entre áreas e entre épocas
de coleta. No período de coletas de 2003 ocorreu

uma maior freqüência de formigas na área
experimental o que não se repetiu em 2004 (Fig.1).
A comparação para a mesma área entre períodos
mostrou uma maior freqüência de formigas em 2003
para a área experimental e não mostrou diferença
significativa para a área controle (Fig.2).

A freqüência de formigas não diferiu entre anos
na área controle, mas foi muito maior na área
experimental em 2003, 15 meses após a última
queimada, apresentando uma queda acentuada em
2004, um mês após a queimada. A maior freqüência
de formigas em 2003 está relacionada a uma grande
abundancia de uma espécie de Camponotus que
aparentemente se benef icia com queimadas
freqüentes no cerrado. Esse resultado coincide com
resultados anteriores em que foi encontrado um
maior número de insetos, uma maior herbivoria foliar
e uma maior freqüência de formigas em Qualea
parviflora (Vochysiaceae) nessa área experimental
(BYRNE & MORAIS 2005). BENTLEY (1976) também
encontrou uma maior atividade de formigas visitando
nefs cinco meses após uma queimada, em floresta
seca da Costa Rica.

Considerando que as coletas foram realizadas
apenas pela manhã e no período de chuvas, o
número de espécies de formigas encontradas como
visitantes de nefs foi similar ao número médio
encontrado em espécies de plantas presentes em
diferentes ambientes do globo (RUDGERS & GARDNER

2004). No entanto, esse número de espécies é bem
menor que o encontrado para algumas outras
plantas de cerrado e não citados por RUDGERS &
GARDNER (2004). Podemos citar, como exemplo,
Tocoyena formosa (Rubiaceae) com 22 espécies de
formigas (SANTOS & DELCLARO 2001) e Ouratea
hexasperma (Ochnaceae) com 24 espécies (OLIVEIRA

et al. 1995), ambas com coletas diurnas e noturnas.
Esses resultados sugerem que a fauna de formigas
visitantes de nefs em barbatimão pode ser bem mais
rica do que o apresentado aqui.

A freqüência da presença de formigas nas
vistorias foi surpreendentemente baixa quando
comparada a outros resultados da literatura. Hibiscus
pernambucensis (Malvaceae) apresentou cerca de
20% de plantas com formigas em floresta de mangue
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Figura 1. Comparação da freqüência de formigas em nefs de Stryphnodendron adstringens entre áreas em 2003 (χ² = 20,48  p < 0,001) e em 2004
(χ² = 0,125  p > 0,05). A área de cerrado experimental foi queimada 15 meses antes das vistorias de 2003 e um mês antes das vistorias de 2004.

  

  

Figura 2. Comparação da freqüência de formigas em nefs de Stryphnodedron adstringens entre períodos de vistoria na área Experimental
(c² = 9,93  p < 0,001) e na área Controle (c² = 1,50  p > 0,05).

e mais de 30% em floresta sobre areia no litoral de São
Paulo (COGNI et al., 2003). Mais de 90% dos ramos
marcados (n = 75) de Turnera ulmifolia (Turneraceae)
tinham formigas presentes no campus da Universidade
Estadual de Campinas (SP) (COGNI et al., 2000).
Aparentemente a presença de formigas em plantas de
cerrado é uma constante. No entanto, não encontramos
dados quantitativos para outras espécies de plantas nessa
vegetação que permitam uma comparação com os
resultados obtidos para S. adstringens.

Resultados obtidos em uma área de cerrado
acidentalmente queimada em São Paulo (MORAIS &
BENSON, 1988) mostraram uma acentuada queda no
número de colônias de formigas que nidificam em
árvores, por mais de um ano após o fogo. Essa área
experimental, queimada a cada dois anos, apresenta
atividade de formigas arborícolas, como espécies de
Cephalotes, mesmo um mês após a queimada.
Eventualmente, queimadas freqüentes,  que
aumentam a abundância de ramos mortos na
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vegetação, resultam em uma maior disponibilidade
de abrigos para essas formigas. Nesse caso, a
distância da fonte de colonização passa a ser
importante para a manutenção dessa comunidade.

Outro fator que pode influenciar a freqüência de
visitas de formigas nas áreas é o número de NEFs
nas folhas de barbatimão. Na rebrota de 2004, os
indivíduos de barbatimão da área experimental
apresentavam um maior número de NEFs por folha
do que os indivíduos da área controle.

Formigas visitantes de NEFs protegem uma
espécie de barbatimão (S. microstachyum) contra
herbívoros e patógenos na Costa Rica (DE LA FUENTE

& MARQUIS, 1999) e os autores reportam uma maior
freqüência de visitas de formigas em ambiente com
maior sombreamento. Os resultados encontrados
nesse trabalho mostram um claro aumento da
freqüência de formigas, em NEFs de barbatimão, um
ano após o fogo no cerrado e essa maior visitação é
fortemente dominada por uma espécie de
Camponotus. Resta saber como esses fatores afetam
as relações tri-tróficas nesse sistema.
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